
A ARTf m 0 4 ^ e r n a «Sema 
p o r R O D R I G O S O A R E S 

No verão do ano transacto, realizaram-se simultaneamente 
em Munich duas exposições de arte moderna alemã: uma aprovada 
pelo governo; a outra tachada pelo mesmo governo de 'degene
rada-. A primeira—segundo a informação que tenho presente— 
foi visitada por vinte mil pessoas; a segunda contou cerca de dois 
milhões de visitantes. 

As obras que figuraram na segunda daquelas exposições irão 
ser sucessivamente expostas nas principais cidades do mundo 
civilizado. Em Nova York, sê-lo-ão mesmo por ocasião da Feira 
Mundial, que lá deve ter lugar. 

Em Londres, a exposição de arte 'degenerada* alemã abriu 
recentemente na New Burlington Oallery, sob o patrocínio de 
figuras do maior destaque, com0 Sir Kenneth Clark, Dr. Cyril 
Norwood, Picasso, Herbert Rtad, 
Sir Michel Sadler.fulian Huxley 
e H. G. Wells. 

No momento da abertura 
da exposição, a livraria editora 
Penguin Books publicou, na sua 
colecção 'Pelican Special*, um 
interessante volume, enriquecido 
com cinqiienta c uma reprodu
ções de trabalhos expostos, 
intitulado Modero German Art. 
Trata-se de um guia conciso e 
claro, que permite conhecer, sem 
esforço e de modo satisfatório, 
os caminhos modernos da arte 
alemã. 

E o seu autor um conheci
do critico de arte e escritor ale
mão, que por motivos especiais 
se acoberta sob o pseudónimo 
de Peter Thoene. Profundo 
conhecedor da arte moderna 
alemã, bem como de toda a arte 
em geral, êle privou intimamen
te com quási todos os artistas 
focados no livro. 

O principal mérito de Mo
dem German Art, além do nos 
dar em escassas cem páginas 
de atraente leitura um excelente 
roteiro crítico da arte moderna 
alemã,—é o de a arte ser nele 
encarada no tempo e no espaço, 
concretamente, como o reflexo 
condicionado de certo momento 
histórico. 

Quer quando nos oferece 
o panorama do impressionismo 
alemão, que contou pintores 
como Licbcrman, Slevogt e 
Corinth; quer quando nos mos
tra o aparecimento do expressio
nismo, através da constituição 
do grupo *Dic Briicke* (a pon
te) em Dresdem em 1903 c pouco 
mais tarde em Berlim, grupo que 
reuniu Erich Heckel, Ernst Lud-
wig Kirchner, Max Pechstein, 
Karl Schmidt-Rottluff e Emil 
Nolde; quer quando nos conta 
a formação, em 1911, de "Der 
Blaue Reiter* (o cavaleiro azul), 
programa que coordenou as ten-
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atraués do racismo anti-semita 
talidade foi-sc desenvolvendo 
cmquanto, por um inevitável 
contragolpe, os judeus adqui
riam cada vez mais mentali
dade de perseguidos. Uns e 
outros ganhavam desta ma
neira caracteres novos que não 
eram essencialmente origi
nais, raciais, tanto nestes co
mo najqueles. Semelhantes 
aquisições apresentam-nos fa
ctos cujo alcance seria pue
ril desconhecer. 

«Os nossos actos seguem-nos, 
disse um novelista cuja moral 
retrógrada se baseia neste 
lance em algumas realidades 
biológicas; esta—pois creio 
que é uma—tem algo de ani
mador, pois reconhece a cada 
u m a possibilidade de ser par
cialmente senhor do seu des
tino e mesmo, heredltàrla-
mente, do da sua progenitura. 
Os cristãos de ceTto m o d o 
tornaram-se perseguidores na
tos, seleccionados como tais 
pela herança e pela influên
cia do melo; os seus actos se-
guiam-nos. Mas não são ape
nas os nossos actos que nos 
seguem: também nos acompa
nham e influenciam os dos 
nossos vizinhos. Emquanto os 
cristãos se faziam perseguido
res, os judeus sofriam Insvi-
1'àvelmente o influxo da hos
tilidade sob a qual viviam: os 
•ictos dos seus vizinhos se-
guiam-nos também. Fisica
mente, a vida do ghetto maT-
cava-os, individual e heredl-
tàriamente. Condenados a não 
poder praticar senão determi
nadas profissões, tomavam fa
talmente os hábitos profissio
nais que lhes são inerentes; 
possuindo conjuntamente o 
gosto hereditário das especu
lações intelectuais requintadas 
que compartiam com os ára
bes e tão vivamente Influen
ciou a obra destes últimos. 

tativas feitas na Alemanha no sentido do cubismo por Franz 
Mare, Wassilij Kandinsky c Paul Klee;—nunca Peter Thoene se 
esquece de referir a arte ao viver social, às ideologias dominantes, 
aos progressos da técnica e às condições politicas. Igualmente 
referido às condições do seu tempo e explicado pela própria dinâ
mica social, vemos nascer o vérisme, ou *Neue Sachlichkeit- (novo 
objectivismo), com o seu carácter de critica social, representado 
por Otto Dix, Georges Grosz e Max Beckmann. (E dc Grosz 
esta frase: «Os vossos pincéis e as vossas penas, que deviam ser 
armas, são palhas vazias*). Referindo-se ao dadaismo, Peter 
Thone consiáera-o um caso intemacional.como a Grande Guerra, 
a União Postal ou a Sociedade das Nações. Falando-nos do 
humanismo da gravadora Káttc Kollwitz, das joto-montagens de 

John Heartfield (l), da estranha 
pintura de Max Ernst ou da 
escultura de Lehmbruch ou de 
Ernest Barbach sempre Peter 
Thone nos deixa uma excelente 
visão das coisas, límpida e rica, 
expressa num estilo incisivo, 
claro e, por vezes, brilhante. 

O volume é completado por 
uma introdução em que Herbert 
Read insiste sensatamente sobre 
a feição gótica da arte moderna 
alemã. Faz adequada referên
cia ao realismo, sardónico na 
essência, dc Grosz, de Beckmann 
e de Otto Dix (nos seus primei
ros trabalhos); ao mundo fan
tástico da pintura dc Paul Klee 
e Max Ernst, mundo inconce
bível para a imaginação latina 
—mundo gótico; e à ar/e tipi
camente gótica do pintor Emil 
Nolde e no escultor Ernst Bar-
lach. 

adquiriram um talento parti
cular; não menos que o seu 
hábito fisico nos seus diversos 
aspectos actuais, esta presen
ça do espirito não é original 
e verdadeiramente racial. Tu
do isso contribuiu para os di
ferenciar sem poder dar-lhes 
uma homogeneidade étnica 
incompatível com o facto da 
sua dispersão nos mais diver
sos meios. 

«Entre os grupos que for
mam presentemente, há pou
ca ou nenhuma semelhança, e 
a rigor poder-se-ia fazer deles 
outras tantas raças distintas. 
Isto proporciona-nos agora— 
nunca insistirei de mais a tal 
respeito—o exemplo particu
lar dum processo que antiga
mente foi muito comum: o da 
diferenciação das raças hu
manas depois da dispersão 
duma primeira provisão de 
humanidade. Num e outro 
caso vemos separar-se um 
grupo inicial de certa homo
geneidade, ficar submetido a 
acções de meios diferentes, 
chocar com várias dificulda
des sempre importantes, ver-
gar-se a elas u desviá-las 
vendo desaparecer os mais 
fracos ou os menos ousados. 
Quem não pensaria nesta úl
tima conjuntura em faee dos 
numerosos suicídios de judeus 
alemãls sob o efeito das ac
tuais perseguições? A disper
são e diferenciação do.s gru
pos Judaicos reproduzem, pois, 
em pequena escala as da hu
manidade Inteira, e, por uma 
comparação legitima, infor-
mam-nos sobre a sua evolu
ção pTimárla». 

A citação é longa mas con
cludente, parece-me. Podemos, 
por conseguinte, passar a exa
minar rapidamente a evolução 
sofrida pelo conceito de raça. 
íConclui no próximo número) 

Na mesma introdução, 
Herbert Read indica as seguin
tes como as características ge
rais da pintura alemã contem
porânea: 'Desespero e suas 
concomitantes—sátira e ironia; 
realismo, apego aos factos, Sa
chlichkeit; e, como um substituto 
do idealismo, fuga para um 
mundo de fantasia e feèria*. 

Para concluir esta resumi
da noticia, direi que os leitores 
que dispõem da língua inglesa 
têm neste volume uma útil e 
acessível iniciação na arte -de
generada* alemã. Iniciação eco
nómica, de resto, pois o volu-
minho, em Portugal, custa 
apenas quatro escudos. 

(I)—Sobre a curiosa evolu

ção deste artista, l e i a - a e um 

ensaio de Aragon, no seu inte

ressante livro Pour nn rèalisme 
socialiste. 


